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R o u b a i i - T o u r c o i n g , 23 décembre . 
L e s cours s e maint i ennent à la pari té de la s e m a i n e 

Cornière . 
Marché de Rouba>i-Tourcoing. Reports : de janv ier 

5 .000 k i l . s u r mai et 5 .000 sur juin a v e c 7 ItS cent . 
«•écart . 

BgVUEPES MARCHÉS 
MARCHES D'ORIGINE 

' iTienoB-Ayres , 3 0 d é c e m b r e . 

L e cours de V<a e s t à 3 3 4 0 j 0 p ias tres pap ier 

B u e n o s - A y r e s , 1 6 d é c e m b r e . 
I l règnf; u n e b o n n e d e m a n d e p o u r t o u t e s les 

sor te s a u x c o u r s a n t é r i e u r s . E n l a i n e s de M o n t e -
V i d e o , l e s b o n n e s qua l i t é s s o n t e n h a u s s e . L e s 
bonnue la ines à p e i g n e s e cotent fr . 3 . 7 0 lu k i l o . 

M e l b o u r n e , 1 8 d é c e m b r e . 
P a r s u i t e de l 'approche des fêtes de N o ë l i l n'y 

a u r a p lus d 'enchères de la ines à M e l b o u r n e a v a n t 
l e 8 j a n v i e r 1 8 9 6 . A l ' except ion des la ines D a i l i n g 
e t a u t r e s sor te s a r r i v a n t a n n u e l l e m e n t très tard 
d a n s l a s a i s o n , o n peut cons idérer la c a m p a g n e 
ac tue l l e c o m m e à peu près t e r m i n é e . N o u s es t i ­
m o n s que ta q u a n t i t é e n c o r e à offrir s 'é lève à 
c i r c a 25,0'JO ba l l e s . L e déficit de l a product ion 
t o t a l e e n A u s t r a l i e (y c o m p r i s la N o u v e l l e - Z é l a n d e ) 
a t t e i n d r a p r o b a b l e m e n t le chiffre de c a 1 5 0 , 0 0 0 
ba l l e s . 

Me lbourne , 2 0 d é c e m b r e . 
Télégramme de MM. Jules Renard cl Cie.) 

N o t r e m a r c h é c lôture très f erme m a i s s a n s c h a n ­
g e m e n t s d a n s les p r i x . 

O n n'offrira plus que des quant i t é s c o m p a r a t i v e ­
m e n t pe t i t e s en j a n v i e r . 

S y d n e y , 2 0 d é c e m b r e . 
{Télégramme de MM. Jules Renard cl Cie) 
N o t r e m a r c h é c lô ture a u x derniers cours rensei ­

g n é s qui res tent f e r m e m e n t m a i n t e n u s . P a r su i t e 
d e s fê tes de N o ë l il n'y a u r a plus de v e n t e s d'ici 
q u i n z e j o u r s . N o u s n o u s a t t e n d o n s a des q u a n t i t é s 
res tre intes . L e s rapports précédents q u a n t à l a 
g r a n d e d i m i n u t i o n de la produc t ion s o n t part ie l l e ­
m e n t conf irmés . 

MARCHÉS D'IMPORTATION 
A n v e r s , 2 3 d é c e m b r e . 

{par télégraphe) 
Kn d i s p o n i b l e . i l a é t é t r a i t é . . . bulles A u s t r a l i e , 

7 5 b. P l a t a , b . C a p . 

L i v e r p o o l , 2 0 d é c e m b r e . 
Laines des Indes.— L a procha ine sér ie d 'enchè­

r e s c o m m e n c e r a le 2 1 j a n v i e r 1 8 9 6 . A r r i v a g e s 
depu i s la dernière sér ie 1 4 . 1 6 4 bal les ; A n c i e n n e s 
e x i s t e n c e s t e n u e s p a r i m p o r t a t e u r s 1 8 9 5 ba l l e s , 
tota l 1 6 . 0 5 9 bal les . 

L e s affa ires en p r o v e n a n c e s é t r a n g è r e s ici n'of­
frent r ien de sa i l l ant . E n v i r o n 2 5 0 bal les l a i n e des 
I n d e s se s o n t écou lées à p r i x f e r m e s . 

L a p r e m i è r e v e n t e publ ique de la sa i son de l a i n e 
de L a P l a t a t 'est fa i t e ce so ir d e v a n t uu c o n c o u r s 
é n o r m e d 'acheteurs a n g l a i s e t é t r a n g e r s . L a c o n ­
c u r r e n c e é t a i t t rès c h a u d e e t t o u t e s les 3 8 0 7 ba l les 
présentées ont t r o u v é a c q u é r e u r s à 2d plb de h a u s s e 
s u r les c o u r s de la m ê m e é p o q u e en 1 8 9 4 p o u r les 
L i n c o l n s , I j2 à l d plb p o u r les cro i sées e t l d plb 
p o u r les m é r i n o s . 

a n n o n c é , — v e n a n t directement d'Australie a v e c u n 
important s tock d e la ines , des t iné A Rouba ix et à 
Tourco ing qu'il décharge présentement . 

Les s teamers a l lemands Henrietta-Sehlusser e t 
Alice, venant tous d e u x de Russ i e avec des l ins et 
chanvres pour n o s rég ions industr ie l les d u Nord, 
effectuent présentement l eur déchargement à Dun­
kerque . 

Les s t eamers anglais Cassel e t Rosendael, o n t 
transbordé de Londres à D u n k e r q u e du 21 au 22 
courant, des la ines du m a r c h é pour Roubaix et Tour­
co ing . 

Le s teamer anglais Echuca es t a t tendu vers le 7 
janv ier prochain d'Australie à D u n k e r q u e avec des 
laines pour Roubaix et Tourco ing . 

Le s teamer angla is Alberta es t at tendu v e r s le 3 
janv ier prochain d'Australie à D u n k e r q u e a v e c des 
la ines pour R o u h a ; x et Tourco ing . 

Le s teamer anglais , Warrigal, e s t a t tendu a u 
c o m m e n c e m e n t do février prochain, d'Australie à 
Dunkerque , a v e c de s la ines pour R o u b a i x e t Tour­
co ing . 

Les s teamers angla is , Carn, Pathan, Adour, e tc , 
sont attendus de la fin de j a n v i e r prochain au c o m ­
m e n c e m e n t de févr ier à Dunkerque , v e n a n t tous 
d'Australie a v e c des la ines pour R o u b a i x e t Tour­
co ing . 

Le s teamer angla is , Jarraiconga, est at tendu 
v e r s le 6 j a n v i e r d'Australie à D u n k e r q u e . a v e c de s 
la ines pour Rouba ix -Tourco ing . 

Le s teamer anglais , Parraguay, déchargeai t au 
Havre , du 23 au 24 courant , le solde de se s la ines 
importées de la Plata, pour Roubaix et Tourco ing . 

Le s teamer angla is , Jarrawdale, est a t tendu v e r s 
l e 29 courant , de la Plata à D u n k e r q u e , a v e c de s 
la ines pour Roubaix et Tourco ing . 

Le s teamer angla is , Caspian, est affrété pour 
charger a Bombay, des cotons et d iverses m a r c h a n ­
dises , pour Dunkerque , Roubaix et Tourco ing . 

O O T O Î I S 
(Dépêche communiquée par M . L E O N C L E K G ) 

L i v e r p o o l , 2 3 d é c e m b r e , 1 0 h . 
V e n t e s : . 0 0 0 ba l l e s . M a r c h é sou tenu 

J a n v . - F é v r i e r . 
F é v r i e r - M a r s . . 
M a r s - A v r i l 
A v r i l - M a i 
M a i - J u i n 
J u i n - J u i l l e t . . . . 

4 2 4 1 / 2 
4 2 3 0 / 0 
4 2 3 0 ^ 0 
4 2 3 0 / 0 
4 2 3 1 ' 2 
4 2 4 0 / 0 

J u i l l e t - A o û t . . 4 2 4 0 / 0 
S e p t . - O c t o b r e 4 2 5 0 / 0 
O c t o b r e - N o v . » . . . C / 0 
N o v . - D é c e m b / . . . 
D é c e m b r e 4 2 4 0 / 0 
D e c . - J a n v i e r . 4 2 4 0 / 0 

A m s t e r d a m , 1 9 d é c e m b r e . 
C o t o n s d ' A m é r i q u e , base middl i t ig d é c e m b r e 

2 5 , 1 0 ; d é c e m b r e - j a n v i e r 2 5 , 1 0 , j a n v i e r - f é v r i e r 
2 5 , 1 0 , f é m e r - m a r s 2 5 , 2 0 , m a r s - a v r i l 2 5 , 3 0 , a v r i l -
m a i 2 5 , 4 0 , m a i - j u i n 2 5 . 5 0 , j u i n - j u i l l e t 2 5 . 6 0 , 
j u i l l e t - a o û t , 2 5 , 7 0 , a c ù t - s e p t e m b r e 2 5 , 8 0 . — F e r ­
m e s 

L o n d r e s , 1 9 d é c e m b r e . 
C o t o n s de s I n d e s - O r i e n t , l ourds ; v e n d e u r s fa ir 

red C o c o n a d a 3 1 i 8 d . c i f . , fine B e n g a l e 3 9 [ 3 2 d . , 
fu l ly g o o d 2 1 5 ( 1 0 d . e t g o o d 2 1 3 | 1 6 d . j a n v . - f é v . 
c o û t e t f r e t , g o o d M a d r a s W e s t e r n m a i - j u i n 3 3 j 4 d . 
cif. 

B o m b a y , 19 d é c e m b r e . 
Cotons c a l m e s e t d e m a n d e m o d é r é e ; fu l ly g o o d 

iJhol lerah n o u v e l l e réco l t e s u r e m b . p r i n t e m p s 
2 1 6 R p s . R e c e t t e s de la s e m a i n e 0 5 . 0 0 0 ba l l e s . 
E x p é d i t i o n s d i to pour le C o n t i n e n t 6 , 0 0 0 , d i to 
p o u r l 'Ang le t erre » , » » » ba l l e s . 

MOUYEMENT MARITIME LàHIEH. L1NIER ET COTONNIER 
Le s teamer ang la i s Wilcannia, est arr ivé à Dun­

kerque — ainsi que le Journal de Roubaix l 'avait 

LIM, JUT& & C H A M P S 
L o n d r e s , 19 n o v e m b r e . 

C h a n v r e s : C a l m e s ; l'air c u r r e n t M a n i l l e d i s p . 
l i v . s t . 17 et j a n v i e r - m a r s l i v . s t . 1 8 cif; 2 5 0 b . 
g o o d s e c o n d s j a n v i e r - f é v r i e r v e n d u e s à l i v r e s s t . 
1 6 . 1 5 cif. 

J u t e s : S o u t e n u s m a i s p e u d'af fa ires; g o o d firsts 
d é c e m b r e - j a n v i e r L o n d r e s v e n d e u r s de l i vres s t . 
1 0 . 1 7 . 6 à 1 1 ; 5 0 0 b . d é c . - j a n v . v i a C a p , D u n d e e 
v e n d u e s à 1. s t . 11 cif. 

XDe riEiLsrsinvcAŒB 
L'ens image est la lubrification q u e l'on' fait subir 

à la l a i n e désu in tée , pour faci l i ter les tra i tements 
mécaniques , lu i donner la souplesse , l e g l i s s e m e n t 
cherché par l e s d a t e u r s . La la ine par sa nature 
m ê m e , assez r u g u e u s e , éca i l l euse , n e s e transforme 
e n fils que par u n très grand n o m b r e de g l i s s e m e n t s , 
que le tilateur est obl igé de faci l i ter. Jusque m a i n ­
tenant , l 'opération de l ' ens image a é t é complè tement 
empir ique , o n n e t r o u v e d u r e s t e d a n s a u c u n d e s 
traités industr ie ls appl iqués au travai l de la la ine , 
u n r e n s e i g n e m e n t vér i tablement ut i le et praticable. 
P e u de spécial is tes , peu d 'hommes techniques s e 
sont occupés à fond de l ' ens image , l e s rée l s prati­
c i e n s s e u l s auraient p u donner l e s indications néces ­
sa ires e t s e sont toujours bien gardés de le fa ire . 
D a m e rout ine a surtout gu idé l e filateur et pour­
tant dans l 'opération de l ' ens image , il y a bien des 
points res tés obscurs m é m o pour l e s pe igneurs de 
la ine et les fabricants de draps . 

D u choc des idées , jail l it la lumière . 
La quantité d u produit d 'ens image doit var ier : 

t° d'une part, s v e c la qualité de la laine o u du text i le 
à filer ; 2° d'autre part e l l e doit ê t re e n rapport a v e c 
les qual i tés gra i s seuses de la mat ière employée . 

Le filateur sait m i e u x que moi , qu'il devra var ier 
la quant i té de produit d 'ens image su ivant qu'il tra­
vai l le , l es la ines courtes ou les la ines longues , la 
bel le la ine o u la la ine rena i s sance . Il connai t s a 
mat ière , s o n text i le et sait que celui -c i absorbe p lus 
que celui-là, que tel le qual i té de la ine g l i s se m i e u x 
que tel le autre . 

Voilà un premier point de c o n n u . 
V o y o n s d'autre part, que l s s o n t les produits em­

p l o y é s . N o u s t r o u v o n s dans l ' industrie, les hu i l e s 
d'olive de P r o v e n c e , l 'huile de Malaga , l 'oléine, l es 
hui l e s de coton, de colza, d'oeillette, de n o i x , l 'huile 
de ré s ine pour cer ta ins m é l a n g e s , cer ta ines hu i l e s 
minéra le s pour d'autres préparat ions faites par les 
filateurs e u x - m ê m e s , la g lycér ine , le sulforicinate 
de soude , le sulforic inate d 'ammoniaque , l 'huile 
tournante , l ' ens imole ine , l ' ens imonapht ine , la l ac -
to le ine Luc ien Eloy , l e produit K r e m e r , la simili-
o l e ine , e tc , e tc , e tc , — s a n s compter les l i chens , la 
gra ine de l in , l es g o m m e s , s a v o n s , e tc , employées 
par p lus ieurs industr ie l s . 

En généra l , toute ques t ion u n p e u obscure est 
exp lo i tée , v u e sur toute les faces -, l es u n s cherchent 
consc i enc i eusement , e n se basant sur des connais ­
s a n c e s , des données s é r i e u s e s , s u r des résultats 
d 'expériences ; l es autres , e t . m a l h e u r e u s e m e n t les 
p lus n o m b r e u x , recue i l l ent par-ci, par-là, que lques 
idées les réun i s sen t tant bien que mal , quoique n'en 
connaisssant pas e x a c t e m e n t le s e n s et e n font u n 
tout parfois t rompeur . Je n'en v e u x pour preuve , 
que le n o m b r e incalculable de préparat ions toutes 
faites pour e n s i m a g e , v e n d u e s d a n s le c o m m e r c e 
sous de s n o m s ronflants , m a i s à des p r i x re lat ive­
m e n t é l e v é s e u égard à leur v a l e u r rée l l e . 

L'industriel doit s e méfier de c e s préparat ions e m ­
pir iques et ne donner sa confiance, qu'à des pro­
dui ts c o n n u s ayant u n n o m d'origne. 

J'ai dit tantôt qu'il connaissa i t s o n text i le et s e s 
qual i tés , à lui auss i de chercher à connaî tre l e s 
qual i tés e t l e s défauts des n o m b r e u s e s hui les em­
ployées . 

Après l ' expér ience acquise par de l o n g u e s a n n é e s 
d'essais, essa is su iv io chez certa ins filateurs, e s sa i s 
faits par m o i m ê m e , vo ic i a v e c détai ls , les c o n -

j dit ions q u e doit rempl i r u n e b o n n e hui le d'ensi­
m a g e . 

El le doit : 1° ê tre s a n s odeur o u tout a u m o i n s 
s a n s odeur désagréable ; 2° ê tre bien h o m o g è n e ; 
3° ne pas déposer par l e froid ; 4° se dégraisser 
fac i lement; 5° n e pas s'échauffer, s 'oxyder , f e r m e n t e r 
sur la la ine ; 6" ne pas rendre l e s fibres po i s seuses , 
g o m m e u s e s , g luantes ; 7° et fac i l ement tourner e n 
é m u l s i o n . 

Dès maintenant , v o u s p o u v e z vo i r que b ien rares 
s o n t l e s produits q u i r e m p l i s s e n t c e s condit ions 
idéales, m a i s enfin certa ines hu i l e s d 'ens image , si 
e l l e s ne sat is font pas c o m p l è t e m e n t à toutes con­
di t ions , p e u v e n t donner u n résul tat industr ie l lement 
bon , a u point de v u e de l ' émuls ion , d u dégra i s sage 
et du r e n d e m e n t . 

Nous v e r r o n s e n s e m b l e procha inement l e s or in-
c ipables m a t i è r e s e m p l o y é e s . M. U D E . 

M M . D a m i e u e t Cie , 6 4 , r u e d ' H a u t e v i l l e , P a - 1 NEW-YORK, « décembre. S h. mat in ,— Nomumnia, 
r i s , o n t d e s o r d r e s e n h a u t e s n o u v e a u t é s p o u r d a ­
m e s e t e n f a n t s . 

M . B l a d , 5 , r u e B e r g è r e , P a r i s , a des o r d r e s e n 
h a u t e s n o u v e a u t é s p o u r é t é . 

M O U V E M E N T M A R I T I M E 
ARBIVAOKS 

ADBN, 21 décembre. — Yarrawonga, d'Australie, Duu-
kerqne, laines. 

AUCANTE, 20 décembre. — Nordsjernen, de Tarragone 
ponr Rouen, vins. 

BORDEAUX, 21 décembre. — Le Gard, Cie Générale 
Trans., d'Algérie, vins, etc . ; Jokai, Adria, de t iunie; 
Cabo-San-Vincento, espagnol, d'Espagne, vins. 

BALTIMORE, 20 décembre. — Helmswood, de Benisaf. 
BRINDISI. 21 décembre. — Borne, P. et O., d'Australie, 

Chine et Inde. 
CALAIS, 21 décembre.— Vapeurs Zealous.de Hernosand, 

2.000 T. bois scié; Daylight. de Marbella, 3.300 T. mine­
rai: Carlo, de Bilbao, 1.900 T. minerai. 

DUNKERQUE, 21 décembre. — Windsor, de Philadel­
phie, 14,800 barils pétrole; Alice, HenrieUe-Schlasser,Ae, 
Russie ; Bordeaux, 620 T., de Fécarnp, sur lest. 

FALMOUTH, 21 décembre. — Voilier Brodick-Bay, de 
Pnnta-Arenas, bois. 

GIBRALTAR, 20 décembre. — Ct/mmrodorton, pour l'Al­
gérie. 

HAVRE, 22 décembre. — Madeira, Afrlcan, de la cote 
d'Afrique ; Emma, Worms J3sse. de Bordeaux à Rouen. 

MELBOURNE, 21 décembre. — Warrigal, de Sydney pour 
Dunkerque, laines. 

Alford, pour Dunkerque, 

Cie Hambourgeoise, de Cherbourg; Patria, Cyprien 
Mabre, de Marseille. 

Voilier Y tonne-Marie, Nantes, de Ceylan. 
Rio GRANDE, 19 décembre. — Etruria, Freitas, du 

Havre. 
SAINT-LOUIS DU-RHÔNE, 21 décembre. — Tynehead, de 

Savannali. 1,500 T. phosphate. 
SAN-BENITO, 18 décembre. — Kambzies, Kosmos, de 

Hambourg. 
DÉPARTS 

ANVERS, 21 décembre. — Bex, L. Duménil-Leblé, pour 
Stockholm. 

BORDEAUX 22 décembre. — Lucie-et-Mane, Worms 
Josse, pour Havre. 

BAHIA, 20 décembre. — Voilier Félicitas, ponr Punta-
Arenas et l'Europe, bois. 

BOULOGRE, 21 décembre. — Voilier Ville de-Hedon,poar 
Buenos-Ayres, ciment. 

CARDIFF, 21 décembre. — Marie-Thérète.* Marseille, 
pour Bizerle. 2,000 T. charbons, 200 T. briquettes; Biic-
kingham, pour Buenos-Ayres, 3,800 T. charbons pour 
compte parisien; Bacine. pour Havre, 2,000 T.; JVorna, 
dito, 1,150 T.: Melrose-Abbey, dito, 1,300 T.: Durent, dito, 
1,250 T.; Théodora, pour Caen, 1,150 T.; Alert, norvé­
gien, pour Tarragone, 630 T. 

Voilier Margaret-Murray, pour la Guadeloupe, 280 T. 
COLOMBO, 21 décembre. — Dona'i, Messageries Fluvia­

les de Cocbincbine, p. Saigon. 
DJIBOUTI, 21 décembre.— Concordia, Chargeurs-Réunis, 

p. France. 
DEIIL, 20 décembre. — Voilier Quillota, Bordes, de 

Sbields à Valparaiso. 

FIUME, 22 décembre. 

GIBRALTAR, 21 décembre. — Neptune, Neptune, d'Algé­
rie à Rouen, vins, Clamageraa. / , „ , _ _ . . . ^ i , „„„» 

HKLSINGBORG, 20 décembre. — l.-A. Gripensleat, pour 
Dunkerque. . 

MARSEILLE, 32 décembre. — Océanien, Messegeriet.pour 
la Chine. __ 

NEW ORLÉANS, 21 décembre. — Glmmavis, pour Dun­
kerque, 1,310 balles cotons, etc. 

NEW-YOBK, 21 décembre. 9 h. matin. — La Lnampa~ 
gne. Compagnie Générale Transatlantique, pour Havre. 

PHILADELPHIE, 20 décembre. —Voilier Eioo, allemand, 
pour Saint-Loubès, pétrole pour compte parisien. 

SUNDERLAND, 20 décembre. — Waterloo, pour T o u ­
lon. 

SAINT-VINCENT, 10 décembre. — Craigearn, de La 
Plata à Anvers, grains pour compte parisien. 

SAINTE-LUCIE, 19 décembre. — Lame, Royal Mail, pour 

SWA'NSEA, 22 décembre.— Kolga, suédois, pour Valence; 
Alice-Depeaux, pour Dieppe. 1.280 T.; LadyBertha, dito, 
850 T.; Sam Lancaster, pour Honneur, 880 T. 

SHÎELDS, 20 décembre. — Glenavon; ponr Bastia; Bret-
walda, pour Cette. 

Voilier Tijuca, Bordes, pour Valparaiso. 
SUEZ, 21 décembre. — Hesperia. Johannesburg, d'Aus­

tralie à Dunkerque, laines; Cblombia. Chargeurs-Réunis, 
de Majunga; Bien-Hoa, de l'Etat. 

VALENCE, 21 décembre. — .Villon, pour Rouen, 1,900 
fûts vins, Genestai et Delzons. 

Le directeur-gérant ALKHED KKBOUX 
Imp ALFHBB « Ï B U U J . rue i l n t a . i», Koabaii 

avis intéressant le commerce des tissu s 
M . M a x R o s e n b e r g , 5 5 , r u e des P e t i t e s - E c u r i e s , 

P a r i s , a un n o u v e l a c h e t e u r e n h a u t e s n o u v e a u t é s 
p o u r h i v e r . 

G o x i r s «ATUL 2 C 3 D é c e m b r e J-QÇ3£5 OPÉRATIONS 

LAINES PEIGNÉES 

r* owBAix-T«r UH.e«ïrt!*« 

B O T J B A X Z - T O T J R O O I N O 
Tendance soutenue 

T y p e uniqm» Décembre . 11'.000 It. a 3 . 9 7 5 

Peignes 
a tde l 

i La Plat» 
ruguay 

T y p e a n l ç r . o 

Peignés d'Australie 

T y p a A 3 

L E I P Z I G ) 
par U^raphei 

T y p e r 

S o s w o s - A r w t f 

B D ' A N V E R S 

J - , -
iCate ?r9c4rter<e; '.'-otïdujour |Co-o pricedeuio! Couda car Coto Diàcâdentej Cots4cj"ui i 

Janv ier 
F é v r i e r 
Mars . . 
A v r i l . -
Mai 
J u i n . . . 
J u i l l e t . 
A o û t . . 

te 
Bbre 

Novembre , 
D é c e m b r e . 

3 . 9 5 
3 975 
4 00 
4 . 0 2 5 
4 . 0 5 
4 05 
4 . 0 7 5 
4 075 
4 . 1 0 
4 . 1 0 

3^95 

3.95 
3.95 
4 00 
4 025 
4 025 
4.05 
4.075 
4.075 
4.10 
4 10 

3 975 

10 000 
10 000 

10.000 

s"Ï5 
3.20 

3 25 

3.275 

3 30 

LAINES PI 
. W i V B R S 

(par télégraphe) 

LAINES BRUTES T y p e A B 

(r»»r télêgrapne) 

L S H A V R E 

(par télégrapne) 

P e i g n é e B a e n o s - A y r e s 

A l l e m a n d B 

S a i n t d e L a P l a t a 

T y p e G 

LIVRAISON 

B u e n o s - A y r e s 

P r i m a b o n n e courante 

36 0/0 

Mars 

Avril. 

J u i n . . 

Jui l let 
Août 
S e p t e m b r e . 
O c t o b r e . . . 
N o v e m b r e . 
Mars 
Avr i l , 

25 000 

90.000 k. 

T y p e B 

A N V E R S 
Tendance c a l m e 

J a n v i e r . . . 
F é v r i e r . . . 
Mars 
A v r i l 
Mai 
Ju in 
Jui l let 
A o û t 
Septembre 
O c t o b r e . . . 
N o v e m b r e , 
D é c e m b r e . 

Cote précédente! Cotodajom JCot* prieé-lenta.' Cotedojour {Cote précédente Ujîeilujoar 

3 875 
3 . 9 0 
3 925 
3 925 
3 . 9 5 
3 . 9 7 5 
3 975 
4.00 
4.00 
4 025 
4.05 
3 875 

3.85 
3 875 
3.90 
3 925 
3 925 
3 95 
3.975 
3 975 
4 00 
4 00 
4 025 
3.85 

1 195 
1 225 
1.225 
1 225 
1.23 
1 235 
1 24 
1.24 
1 245 
1.215 
1.25 
l.!9 

1.195 
1.225 
1.225 
1 225 
1 23 
1.235 
1.24 
1.24 
1.245 
i 245 
1.25 
1.19 

1.20 
1 255 
1 26 
1.265 
1.27 
1 275 
1 28 
1 285 
1 29 
1 295 

î 20 

1 195 
1 25 
1 255 
1 26 
i 265 
1 27 
1 275 
1.28 
1 285 
1 29 

1 195 

T O T A L , 
E n su int , on a traité 

T O T A L . 
Tendance c a l m e 

80 000 k . 

Annonces Légales 
T H I B I ' N . U . M C O M M E R C E 

D E R O U B A I X 

Ouverture de liquidation 
judiciaire 

Par jugement du 20 décembre 
189,'i, rendu sur requête du débi­
teur, le Tribunal a déclare eu 
état de liquidation judiciaire 
M. Severin Henri Meuleneyser, 
cabarelier, rua de Ma Campa­
gne, 134, à Roubaix, M. L. 
Toulemonde-Parent est nommé 
juge-commissaire, et H. Jules 
Lefehvre liqnidalenr provisoire 
chargé d'assister le débiteur. 

Le yrelfirrdu tribunal, 
41268.1 E. VITOLi. 

7i . i 

Expéditions dudit acte ont 
été déposées aux greffes du 
Tribunal de Commerce de 
Tourcoing, de la justice de 
paixi.du,^canton Sud de 
ladite villo, le vingt-un dé­
cembre mil buit cent qua­
tre-vingt-quinze. 

Pour extrait, 
(Signe; : FONTAINE. 

Etude de M- Charles FONTAINE. 
notaire à Roubaix, successeur 
de M* DLTHOIT. 

Formation de Société 
Aux termes d'un acte reçu par 

M- Charles FONTAINE, notaire à 
Roubaix, le trois décembre mil 
huit quatre-vingt-quinze, por­
tant la mention suivante: 

Enregistré à Roubaix le 
dix décembre 1895, folio 44, 
case9,reçu deux cenI s francs, 
décimes cinquante francs. 

(Signé) : PAQUET. 
M. WAGNON' Charles, repre" 

sentant de commerce et agent 
en douanes, demeurant à Tour­
coing, 

Et une personne dénommée 
andit acte. 

Ont formé entre enx une so­
ciété en commandite simple, 
dont M. WAGNON est seul gé­
rant responsable. 

Celte société aura pour objet 
ia fabrication et la vente du 
beurre-margariue et de ses sons 
produits. 

Elle aura une durée de quinze 
ans à partir du premier janvier 
nul huit cent quatre-vingt-seize. 

Le siège est fixé provisoire­
ment à Tourcoiug, rne du Til­
leul, .>;, et à partir du premier 
juin prochain 1896, il sera trans­
féré à Bondues. 

La raison et la signature so­
ciales seront.' 

WAGNON ET C 
M. WAGNON apporte a la so­

ciété sa clientèle actuelle de re­
présentant de commerce et son 
industrie. 

Le commanditaire s est obligé 
à verser au fur et à mesure des 
besoins de la société, et sur la 
simple demande de M. WAGNON, 
une somme de cinquante mille 
francs. 

H. WAGNON aura senl la ges­
tion, l'administration et la si­
gnature sociales. 

Il ne pourra faire usage de 
cette signature que pour les 
affaires qui concernent la so­
ciété et qui figureront snr les 
•ivres sociaux. 

En conséquence tous billets, 
lettres de change, et générale­
ment tous engagements expri 
nieront la cause par laquelle ils 
auront été souscrits. 

Aucun emprunt ni levée de 
fonds * découvert chez le ban­
quier de la société ne pourront 
avoir lieu sans la signature des 
deux associés. 

En cas de décès du comman­
ditaire la société ne sera pas 
dissoute. 

En cas de décès ne H. WA­
GNON, ladite société sera dis­
soute. 

Dissolution ûe Société 
Suivant acte fait en dou­

ble à Tourcoing le 14 dé­
cembre 189o dont l'un des 
originaux a été déposé pour 
minute à M* Edmond UEC-
OUART. notaire à La Ventie 
(Pas-de-Calais), selon acte 
par lui dressé, en présence 
<le témoins, le 16 décembre 
1895 enregistré. 

MM. Auguste et Ernest DEL-
MASURE, fabricants de tissus, 
demeurant à To'ircoing, 1, rue 
Neuve de-Roubaix. 

Ont déclaré dissoudre d'un 
commun accord, à partir du 1" 
janvier 1896. la société eu nom 
collectif existant entre eux i 
Tourcoing, 1, rue Neuve-de-Rou-
baix, pour la fabrication et la 
vente des lissns, sous la raison 
d j commerce et la signature 

AUGUSTE DELMASURE 
ainsi qu'il résulte d'un contrat 
reçu par ledit M* BECQUART, le 
21 décembre 1887, enregistré, 
publié et déposé conformément 
a la loi. 

Et ont chargé M. Ernest DEL­
MASURE, l'un d'eux, de la liqui­
dation de cette société. -

Deux expéditions de l'acte 
de dissolution de la dite 
société ensemble de l'acte de 
dépôt ont été déposées, l'une 
a,i greffe de la justice de 
du cauloii'Sad de Tourcoiug 
et l'autre au greffe du tri­
bunal de Tourcoing.le même 
jour, 21 décembre 1895 

Ponr extrait : 
;Signé) Edmond BECQUART. 

NM 

SOClfcTË AXOXYME 
DES 

o-:K..A.3srr>s 

Établissements 
HORTICOLES 

DE RQUBA2X-T0ORC0IKG 
Situés à Wâttrelos 

Canton-Est de Roubaix (Nord) 
C A P I T A L : 

Cinq cent mille francs 
divisé en cinquante actions de 

de dix nulle francs. 

I. 

S T A T U T S 
Aux termes d'un acte fait 

double et sons-seing privé a Tour­
coing le 20 septembre 1895, dont 
l'nn des originaux a été déposé 
pour minute &M* Edmond BEC­
QUART, notaire a La Ventie 
(Pas-de-Calais), selon acte par 
lui dressé, le 20 octobre 1895, 
enregistré; 

M. Auguste DELMASURE, in­
dustriel, demeurant i Tourcoiug 

('Nord),a établi les statuts d'une 
société anonyme, dont il est 
extrait ce qui suit : 

ARTICLE PREMIER 

11 est formé, entre les propiié-
taires des actions ci-après créées 
une société anonyme sous la 
lénomination de « G r a n d s 

Etabl lMmenicntH l i o r t i c o l e x 
Ue I t o u b a i x - T o u r c o i u K r » . 
Mti.es à Waltrelos, canton Est 
de Roubaix (Nord.) 

ART. 2 
La Société a pour objet la 

culture des raisins, pêclies, to­
mates, plantes d'appartement et 
palmiers de toutes espèces et la 
vente des produits de cette cul­
ture. 

ART. 3 
Son siège est à Watlrelos, sec­

tion du Sapin-Vert, eu la maison 
d'habitation faisant partie de la 
propriété ci-après désignée, 

11 pourra être tranféré par 
délibération de l'assemblée gé 
néralc partout ailleurs. 

ART. 4 
La durée de la Société est 

fixée A qninze années à compter 
du 1" janvier 1896, sauf les cas 
prévus de dissolution anticipée 
ou de prorogation. 

ART. 5 
M. DELMASURE apporte à la 

Société : 

!• Une propriété industrielle, 
comprenant quinze grandes ser­
res, constructions diverses, ha­
bitation, bureau, fruitier,remise, 
hangar, pavillon pour logemeul 
du veiilenr, dépendances diver­
ses, appareils de chuuQage, dis­
tribution d'ean, bâche, bassin, 
pompe, machine à vapeur, pui­
sard, canalisation et autres ac­
cessoires, le tout érigé sur et 
avec quatre hectares quatre 
vingt-six ares vingt-six centia­
res d'après mesurage de fonds, 
terrain et jardins plantés et en­
tourés de haies, située à Wâttre­
los, section du Sapin-Vert, figu­
rant au cadastre se 'lion A sous 
les numéros 967, 969 et 970, 

2° Tout le matériel desdits 
établissements, voitures, pompe 
mobile, char-à-banc, cheval, 
charrette, outils et ustensiles. 

3° La clientèle et l'achalan­
dage attaches aux mêmes éta­
blissements, les approvisionne­
ments qui pourront exister au 
dit jour, premier janvier pro­
chain, et le bénéfice de tous 
traités et marches qui ont pu 
être passés relativement à l'ex­
ploitation dont il s'agit. 

Cet apport est évalué à la 
somme totale de trois cent mille 
francs. 

Eu représentât!3n de cet ap­
port, il est attribné à M. Del ma­
sure trente actions de la So­
ciété entièrement libérées. Ces 
actions ne seront délivrées 
qu'après justification que les 
dits immeubles sont libres d'hy­
pothèque et de ptivilège et ne 
pourront être négociées qu'avec 
l'assentiment du Conseil d'Ad­
ministration. 

ART. 6 

Le fonds social est fixé à cinq 
cent mille francs et divisé en 
cinquante actions de dix mille 
francs chacune. 

Sur ces actions, trente entiére-
rement iibéréesont été attribuées, 
ainsi qu'il est dit ci-dessus, a M. 
Delmasure en représentation de 
son apport. 

Les vingt actions de surplus 
seront souscrites et payables en 
numéraire. 

ART. 7 
Le capital social pourra être 

augmenté par la création d'ac­
tions nouvelles en vertu d'une 
décision de l'assemblée générale. 
Cette assemblée, sur la proposi­
tion duconseil d'administration, 
fixera les conditions des émis­
sions nouvelles. 

Les propriétaires des actions 
antérieurement émises, en ce 
compris celles repésentant des 
spporis eu nature, auront, dans 
la proportion des titres par eux 
possédés, un droit de préférence 
a la souscription des actions 
nouvelles . 

ART. 8. 
Le montant des vingt actions 

à souscrire en numéraire est 
payable entre les mains de M. 
Joire, banquier à Tourcoing ou 
de M. Delmasure, fondateur au 
compte des G r a n d s c i u h l i s 
H c m c n t s h o r t i c o l e s d e 
l t o u b a i x T o u r c o i n g savoir : 

Un quart ou deux mille cinq 
cents francs le 25 septembre 
1895 ; 

Un second quart le 25 octobre 
même anuée ; 

Un troisième quart le 25 no­
vembre suivant ; 

Et le quatrième quart le 25 
décembre aussi suivant. 

ART. 9. 
Les titres des actions entière­

ment libérées seront nominatifs 
on au porteur, au choix de 
l'actionnaire. 

ART. 11. 
Les actionnaires ne sont res­

ponsables que jusqu'à concur­
rence du montant des actions 
qu'ils possèdent. 

ART. 12 
La société est administrée par 

un conseil d'admnistration com­
posé de trois membres pris par­
mi les associés et nommés par 
l'assemblée générale des action­
naires. 

La durée des fonctions dn 
conseil d'administration est de 
six années. 

Le conseil délibère à la majo­
rité des voix. 

11 nomme paimi ses membres 
nn directeur. 

M Delmasure, fondateur de la 
société, devra accepter, mais 
pour une durée n'excédant pas 
qninze ans, les fonctions de Di­
recteur, dans le cas oU sa nomi­
nation serait demandée par le 
conseil d'ndministration. 

ART. 14 
Le conseil a les pouvoirs l e : 

plus étendus pour l'administra­
tion des biens et affaires de la 
société; il pent même transiger, 
compromettre, donner tous d é ­
sistements et main levées avec 
ou sans paiement. 

ART. 16. 
Le directeur est chargé de 

l'administration courante et 
journalière de la société ; il 
devra notamment diriger et 
surveiller la construction et 
l'installation immédiate des 
nouvelles serres nécessaires à la 
bonne marche et a la prospérité 
des affaires sociales. 

ART. 20. 
L'assemblée générale se com­

pose des actionnaires proprié­
taires d'une action au moins. 

Nul ne peut y représenter un 
actionnaire s'il n'est lui-même 
membre de cette assemblée. 

Les délibérations sont prises 
à la majorité des voix des mem­
bres présents. 

Chaque membre de l'assem­
blée a autant de voix qu'il pos­
sède de fois une action ; néan­
moins nul ne peut représenter 
en totalité, soit en son nom 

personnel, soit comme manda­
taire, plus de cinq voix. 

ART. 21 
L'assemblée générale autorise 

tous emprunts hypothécaires ou 
autres , par voix d'émission 
d'obligations ou autrement et 
généralement prononce sou \e -
rainement sur tous les intérêts 
de la société. 

ART. 22 
L'assemblée générale peut.sur 

l'iuitiative du Conseil d'admi-
nistratlou, apporter aux statuts 
des modifications dont l'utilité 
serait reconnue par lui et déci­
der notamment : 

L'augmentation du capital so­
cial. 

La prorogation ou la dissolu­
tion ai'licipée de la société. 

La culture des orchidées. 
L'extension à donner à la cul­

ture des palmiers. 
La division et le fractionne­

ment des actions ci-dessus 
Et généra-einent l'extension à 

donner aux opérations et affaires 
de la société. 

Dans les cas qui viennent d'ê­
tre prévus : 

L'assemblée générale ne peut 
délibérer valablement qu'autant 
qu'elle réunit les trois quarts 
des actionnaires représentant la 
moitié au moins du capital so­
cial. 

Et chaque actionnaire a autant 
de voix qu'il possède de fois une 
action soit par lui-même, soit 
comme mandataire sans pouvoir 
en aucun cas réunir plus de buit 
vo ix . 

ART. 2 5 
Sur les bénéfices nets, il est 

prélevé cinq pour cent pour 
constituer la réserve légale. 

II 
Déclaration de souscrip­

tion et de versement 
D'un acte reçu par M*Edmond 

lie-quart notaire à La-Ventie, en 
présence de témoins, le 20 octo­
bre 1895 enregistré, il appert : 

Que M. Auguste Delmasure 
s a s nommé, comme seul mem­
bre fondateur de la société ano­
nyme des G r a n d s é t a b l i s s e 
m e n t s h o r t i c o l e s d e K o u -
l>.»ix Tour<-o infr , a déclara 
que les vingt actions de dix 
mille francs chacune, payables 
eu numéraire (formant avec les 
trente actions attribuées comme 
entièrement libérées à M. Del-
masnre,en représentation de son 
apport, le capital s'élevant i ci uq 
cent mil le francs de la dite société) 
ont été entièrement souscrites 
pardouze personnes dénommées, 
qualifiées et domiciliées dans 
une liste certifiée véritable par 
M. Delmasure et demeurée an­
nexée au dit acte, et que chaque 
souscripteur a effectué le verse­
ment du quart sur chacune des 
actions par lui souscrites, ainsi 
que le constate l'état des verse­
ments contenu au la dite liste. 

III 
Déclaration complémen­

taire d'apport 
Suivant acte fait double à 

Tourcoing, le 4 novembre 1895, 
dont l'un des originaux a été dé­
posé pour minute à M* Edmond 
Becquart, notaire A La-Ventie, 
suivant acte par lui dressé, en 
présence de témoins, le 11 n o ­
vembre 1895. enregistré, M. Del­
masure a déclaré que c'est sim­
plement par erreur, si la conte­
nance de la propriété ci-dessus 
par lui apportée en société, a été 
portée à quatre bectares.quatre-
vingt-six ares, vingt-six centia­
res, alors qu'eu réalité, cette 
propriété a une contenance de 

quatre hectares quatre-vingt-dix-
huit ares trente-quatre centiares 
soit douze ares huit centiares en 

filus et que son apport évalué à 
a somme totale de trois cent 

mille francs comprend la tota­
lité de ladite propriété dont la 
contenance est celle rectifiée 
comme il vient d'être dit : 

IV. 

Assemblées générales 
constitutives 

Des procès-verbaux des déli­
bérations des deux assemblées 
générales des actionnaires cons­
titutives de la société anonyme 
des G r a n d s é t a b l i s s e m e n t s 
h o r t i c o l e s d e R o u b a i x -
I « u r c o i n i : en date à Watlre­
los des 26 octobre et 3 décembre 
1895 déposés pour minute à M* 
EDMOND BECQUART, notaire à 
La Ventie, selon actes par lui 
reçus, en présence de témoins, 
les' 7 novembre et 14 décembre 
1895 enregistrés, il appert que 
l'assemblée générale a notam­
ment : 

Premièrement, dans la séance 
du 26 octobre 1895 : 

Reconnu à l'unanimité la sin­
cérité et la régularité de la dé­
claration faite par le fondateur 
de la société dont s'agit, aux 
termes de l'acte précite, de la 
souscription de la totalité des 
vingt actions payables en nu­
méraire et du versement du 
quart effectué sur chacune 

Et nommé M. Victor DER-
VAUX-WETZEL, propriétaire, 
demeurant à Tourcoing avec 
autorisation de se faire aider, 
par M. Léon OBRY, architecte, 
au même lieu, commissaire | t 
l'effet de faire pour la deuxième 
assemblée générale constitutive 
de la société, un rapport appré­
ciant la valeur des apports de 
M. DELMASURE, les attribu­
tions a lui faites eu représen­
tation de ces apports et les 
antres avantages pouvant être 
stipulés aux statuts. 

Deuxièmement, dans la séance 
du 3 décembre 1895. 

Adopté à l'unanimité (en de­
hors de M. Delmasure, fonda­
teur qui n'a pas pris part au 
vote) les conclusions du rap­
port de M. Dervaux-Wetzel 
tendant à l'approbation des at­
tributions et avantages.stipul es 
par les statuts. 

Nommé administrateurs : 
M. Louis MOTTE-VERMER. 

manufacturier demeurant àRou-

aLa société «DUVILUER-MOTTE 
fils » de Tourcoing. 

Et M. Auguste DELMASURE, 
industriel i Tourcoing. 

Lesquels présents ont, après 
acceptation de leurs fonctions, 
nommé directeur, M. Auguste 
DELMASURE, l'un d'eux, lequel 
présent a aussi déclaré accepter 
cette fonction. 

Nommé commissaire dans les 
termes de l'article 32 de la loi 
du 24 juillet 1867, M. Victor 
DERVAUX-WETZEL, propriétaire 
à Tourcoing, lequel présent à 
déclaré accepter cette fonction. 

En conséquence la société 
anonyme des G r a n d s é t a ­
b l i s s e m e n t s h o r t i c o l e s d e 
R o u b a i x T o u r c o i n g 1 , sitnés 
a Wâttrelos, canton Est de Rou­
baix, a été déclarée définitive­
ment constituée. 

Pour extrait 
(Signé) E'IMOND BECQUART. 

D é p o t e a u x g r e f f e s 
Deux expéditions entières des 

statuts, de l'acte de déclaration 
de souscription et de versement 

et de la liste qni y est annexée, 
de l'acte de dépôt de la décla­
ration complémentaire d'apport 
et dudit acte de déclaration 
complémentaire d'apport, de 
l'acte de dépôt des procès-ver­
baux des délibérations des deux 
assemblées générales constituti­
ves de la dite société et des dits 
deux procès verbaux ont été 
déposées : L'une au greffe de la 
justice de paix du canton est 
de Roubaix et l'autre au greffe 
du tribunal de commerce de 
Roubaix. le même jour 21 dé­
cembre 1895. 

Pour mention : 
(Signé) EDMOND BECQUART. 

743d 

Immeubles à louer 

HAISONSt • centre ou gare, roai-
i avec écurie et grande porte, i° 

«•entre ou q u a r t i e r c o m m e r ­
ç a n t , deux maisons à vitrine et 
petit atelier, pour droguiste et ser-
runer-poëlier. Se hâter. S'ad. 10. 
rue de l'Uo-un. Roubaix. 55 

promesse de 
vente, dans le district d'Hallui" 
(Nord), une usine avec on sans mt 
tériel. pouvant convenir à tissage 
d'ameublement. Ecrire A. Z., bu 
reau restant, gare du Nord, Paris 

(1133 

Ventes diverses 

noir et feu. pure race, deux ans en 
viron. Passer les offres par lettre au 
bureau du journal, aux initiales 
T. R. S. 861—HÎJ7 

DEMANDES " f OVFRES 
D'EMPLOI 

r u n i AI Jo i i e homme. 13 ans, 
L U r LUI instruit, au courant do 
commerce et de la comptabilité, 
actif et sérieux, demande emploi. 
Excellentes références. Ecrire a M. 
Lucien Culnart, 30, rue Pearson, à 
Calais. 7»0-*!*66 

On ofTre bons emplois I 
" ! à Jenne' 

ens français actifs, intelligent: 
catholiques nie préférence anciens 
é lévcdes Frères., bons marcheurs, 
ayant revu au moins l'enseignement 

Erimaire supérieur. Fixe pour dé-
uter 100 a U5 francs. Ecrire en 

donnant des références complètes 
et serieusesaux initiales S. T. 3. au 
bureau du Journal de Houbaix. 11 
ne sera pas répondu aux lettres 
qui n'indiqueront pas, avec dates A 
1 appui, toutes les situations occu­
pées depuis la sortie des écoles. 

W9—11*19 

Nord. 
rouvant 

offrir les meilleures garantreset les 
plus hautes références, désirerait 
emploi dans une famille. A de­
meure permanente, ou quelques 
jours de la semaine, eomme secré­
taire particulier, régisseur, profes­
seur (latin, grec, mathématiques, 
langues étrangères). — Ecrire 
pour plus amples renseignements 
à M-» veuve Grave, chitcau de 
Blendecques (Pas-de-Calais). U*i7d 

mandeun jeune hom­
me instruit, au courant du maga­
sin et des mises en teinture et faire 
uu peu de courrier. Ecrire au bu­
reau du journal, aux mit. L. D. W 

41 «7—546 

r u m n i ^ n homme marié, i8 
i j M r l i U I ans, connaissant A fond 
tout le travail que nécessite un ba-
reau de tissage draperie, ainsi que 
celui des façonniers, comptes ou­
vriers, correspondance, etc., etc., 
désire changer. Références de 1er 
ordre. Ecrire au bureau dn journal, 
aux initiales Z. Z. Z.,eay indiquant 
offres et conditions. 1691—>H56 

U N E ; tenne maison de Londres. 
;iit ses bureaux au centre 

désirerait représenter, À 
partir du 1er janvier prochain, une 
ou deux bonnes maison française? 
ayant besoin de correspondants on 
agents en Angleterre. Références à 
disposition. S adresser par lettres à 
« Ageutur », chez Street et O. -0, 
ContluU, Londoa, Hngland. tiftold 

Matières premières ponr les 

es de Tissas de Laine Fabrique 
On demande \a représentation d'une 
maison rendant des tils de laine et 
autres matières premières pour la 
fabrication de lainages. On donne 
des références de ierordre. Réponse 
par lettre sous les initiales W. W. 
Ii3£,à l'Agence d'Annonce, rua do 
Ouro» 30, Lisbonne (Portugal).41235 

ant 
fournir de bonnes références, de­
mande une place à Roubaix ou 
Tourcoing, soit pour faire les factu­
res, les recettes ou un emploi de 
confiance. Il irait se présenter. Lais­
ser son adresse au bureau du jour­
nal. nno m 

sans enfants, possé­
dant de très bonnes références, de­
mande place de concierge, à Rou­
baix ou aux environs.— Ecrire au 
bureau du journal, aux initiales 
M. B. C. 96985—40731 

AVIS DIVERS 
AT/fC **• RawU, expert-compta-
A f l u ble, informe messieurs les 
intéressés qu'il s'occupe de redres­
sements d'écritures, d'inventaires, 
de liquidations et d'installations de 
comptabilités. Travail prompt et 
soigné. S'ad. nie de Xouvaux, G0, à 
Roubaix. 691—41259 

CltDU &AZ flE RQDBAIX 
P O U R L ' E C L A I R A G E 

le cnaunage et la Force motrice 
BAISSE DE PRIX 

S u l f a t e d ' a m m o n i a q u e ponr 
engrais, garanti contenant %0 a 
'il o - o d ' a z o t e . 3 0 l>. les 100 
kilogs. Paiement comptant. 

C e n d r e s d e e o L e ponr calori­
fères, 3 0 c e n t i m e s l'hectolitre. 

C e n d r e s ponr fabrication dn 
mortier et alléesdejardin '£0 c e n -
t î n t e s ) ueetolitre. 

S'adresser rue de Tourcoing, 58.à 
Roubaix, ou a l'Usine à Gai «le 
Croix. 90088-37300 

PIANOS GAUF AU 
Maison /ondée en 1847. ayant obtenu les pins hantes récompense 
aux principales expositions — M e m b r e d u J a r v . H o r s c o n ­
c o u r s D E P O T A L I L L E , 7 1 e r . r u e d e R o u b a i x — 
A . H A S S K X O V E , professeur, aqent g.'nerat. — T o u s l e s 
m o d è l e s fabriqués parla Maisoe se t r o m e n t en magasin.Pianos 
d'occasion ayani pen servi, complètement remis ânenf. hauteur 
1 ma. larjfiir 1-37, profondeur 0-60 . P r i x n e t : 7 0 0 f r . I n 
piano à qneue ponr concerts e s t m i * g r a c i e u s e m e n t à ia 
disposition des sociétés. Catalogue illustré )r*nco sur demande 

A L'OCCASION DES FÊTES 
FAITES VOS ACHATS 

AU DÉTAIL CENTRAI 
des VINS et SPIRITUEUX 

1 0 4 , G n n d e - R a e , l O I 

ROUBAIX 
C'est te plus joli, le plus coquets 

le mieux approvisionne et vendant 
le meilleur marché. 

FORTES REMISES 

Allez-y... vous y retonrnera. 

PurUëni le fat 
[BDUMOMIGO C « W T I I K » 

L'ASSOCIATION MERCANTILE 
( F O N D É E E N 1 8 6 3 ) 

H o m m e s d ' a f f a i r e s t enez -vous à é c o n o m i s e r l e 
t e m p s e t l ' a r g e n t , et vou lez -vous e n t r e p r e n d r e u n e 
b o n n e a f f a i r e o u bien m a n q u e r l a m e i l l e u r e 
d e s o c c a s i o n s d e v o t r e v i e "î E c r i v e s p o u r r e c e -
voi i les prosptus et a t t e s ta t ions . 

BENNETTS (Propriétaires) 
61 1x2, Fore street Moorgate. London, E. C. 

ayant des agents et des correspondants dans le monda entier 
Adresse télégraphiée : B i m i T S ASSOCIATION, MID03 

O N C O R R E S P O N D E N T O U T E S L A N G U E S . 

C0HP4GN1E DCGAZ DE R00B4IX 
pour l'Eclairage, le M a g e et II Force motrice 

D B S S O L B & I F r è r e i • * GV 
LaCompagniednGax s'est assuré la représentation, sur lace 

des principaux systèmes de moteurs a gaz: Moteurs Otto Cross-
ley,Niel ,Deiamarre, Cbarou, etc. Elle peut donc livrer i ses 
Clients.tons le»motenrssde»conditions défiaut toute concurrence 

Les principaux avantage» des moteurs a gaz sont: 
Suppression des (técérateurs de vapeur, sources de « v r a v a s e t 

de si nombreux accidents. " 
Suppression de» chauffent set même du Mécanicien, caria m . 

emne une fois réfiée ne se dérange pas. ^ ^ 
Economie considérable d'emplacement, non seulement du chef 

des générateurs qui disparaissent, mais parla suppression des 
cheminées, des magasins de charbon, etc. , la place dn mon va. 
ment seul suffit. 

Mise en train * n'importe quelle heure du jour on de la nuit, en 
quelquessecondes. n 

Arrêt instantané parla simple fermeture d'un robinet et sup 
pression de toute dépense i partir de ce moment. 

Installation sansaucuneautor i sa t ion .omme un meuble, même 
au grenier ou à la cave . 

Le prix du gaz pour l e chauffage et la force motrice, mesuré 
par compteur spécial, est fixé à l& c e n t i m e * le mètre cube 
sur ce prix la Compagnie accorde des primes progressives de 
1 , 2 , 3 c e n t i m e s suivant le tableau ci-dessous, selon l'impor­
tance de la consommation. 

!• La consommation de gaz au-delà de 10.000 mètres jusqu'à 
In.000 mètres jouira d'une prime de 1 c e n t i m e . 

V Laconsommation de gaz au-delà de 10.000 mètres iuscru'à 
30.000 mètres jouira d'une prime de 2 c e n t i m e s . 

3* Laconsommation de gaz au-delà de 30.000 mètres jouira 
d'une prime de 3 c e n t i m e s . 

La consommation est i n t é r i e u r e a 9 0 0 l i t r e s par eue va 1 
de forcent par heure. 90-9 

PIANOS 
d e t o u s f a c t e u r s 

ERARD, PIEIB, M U , BURGASSER, etc, 
Vente, Location, Echanges, Accords, Réparations 

50 PIANOS EN MAGASIN 

E. SCREPEL-PQLLET 
40245 « 3 8 b i s , G r a n d e - R u e , R o t a b a i x 93593 
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